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Objetivo: 

 

Diagnosticar e tratar as lesões musculoesqueléticas dos tradutores 

intérpretes de Libras é de fundamental importância. Sendo assim, detalha-se, a 

seguir, o objetivo geral e os objetivos específicos que norteiam o presente 

estudo. 

 

Metodologia:  

 

O delineamento do estudo caracteriza-se por ser de natureza aplicada, de 

caráter descritivo, de abordagem quantitativa, em que haverá clareza da questão 

da pesquisa (PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 39). 

A pesquisa descritiva visa a descrever as características de determinada 

população ou fenômeno, ou mesmo o estabelecimento de relação entre as 

variáveis, sem interferir nos fatos observados (PRODANOV; FREITAS, 2013). 

 

Resultado:  

 



 

Conclusão: 

 

Os resultados encontrados apresentam que os profissionais Tradutores, 

Intérpretes de Libras têm muitas queixas musculares e também de cansaço 

físico. Isso se deve pelas longas e ininterruptas horas de tradução/interpretação, 

em que não existem intervalos ou pausas para descanso, somadas ao cansaço 

mental que tal função provoca. É recomendado que o exercício profissional de 

tradução/interpretação para Libras seja realizado em duplas, para que, a cada 

vinte minutos, um profissional substitua o outro na tradução, proporcionando, 

assim, pausas para descanso e realização dos alongamentos. Como as duas 

línguas são diferentes, havendo mais de um profissional TILS, a chance de 

perder algum conteúdo importante é reduzida, tendo em vista que um 

profissional pode auxiliar a sinalizar o que se perdeu. Daí a importância de saber 

que cada um precisa trocar o tempo de interpretação, estando o outro preparado 

para continuá-la. Isso ajuda muito a comunidade surda a não ter dificuldade de 

entender a interpretação. 
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